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Eixo 10- Ensino Superior
Metas e estratégias

1. Educação Superior
O ensino superior no Brasil é oferecido por universidades, centros universitários, faculdades, institutos superiores e centros de educação tecnológica. O cidadão pode optarpor três tipos de graduação: bacharelado, licenciatura e formação tecnológica. Os cursos de pós-graduação são divididos entre lato sensu (especializações e MBAs) e stricto sensu (mestrados e doutorados).

Além da forma presencial, em que o aluno deve ter frequência em pelo menos 75%

das aulas e avaliações, ainda é possível formar-se por ensino a distância (EaD). Nessa modalidade, o aluno recebe livros, apostilas e conta com a ajuda da internet. Com relação a presencialidade, a legislação permite que o aluno tenha autonomia para gerenciar o próprio tempo destinado aos estudos, desde que observe o cronograma e calendários, sendo obrigatório para algumas situações, a exemplo: Defesa de TCC, práticas de laboratório, avaliações, entre outros.
A Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação Superior (SERES), órgão do

Ministério da Educação é a unidade responsável por garantir que a legislação educacional

seja cumprida, para garantir a qualidade dos cursos superiores do País.

Para medir a qualidade dos cursos de graduação no país, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) e o Ministério da Educação (MEC)

utilizam o Índice Geral de Cursos (IGC), divulgado uma vez por ano, logo após a publicação

dos resultados do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE). O IGC usa como base uma média dos conceitos de curso de graduação da instituição, ponderada a partir donúmero de matrículas, mais notas de pós-graduação de cada instituição de ensino superior. O ensino superior no desenvolvimento nacional e regional do país JOSÉ MISAEL FERREIRA DO VALE: “...ensino superior, também conhecido por muitos como universitário, apresenta dupla tarefa em relação ao desenvolvimento geral do país. Procura atender articuladamenteas metas de desenvolvimento educacional, cultural, social e econômico em âmbito nacionale regional. No plano nacional atende às políticas nacionais válidas para todo o Brasil e noplano regional atende setorialmente às necessidades e solicitações do espaço social a que serve. Não são funções separadas, mas se articulam dialeticamente para cumprirem várias finalidades, dentre as quais as sociais, políticas, econômicas, culturais, educacionais, científicas, tecnológicas, ambientais e outras.

Historicamente, o ensino superior no Brasil tomou impulso no país com a vinda de Dom João VI para o Brasil, em 1808, em decorrência da invasão de Portugal pelas tropas napoleônicas. Falta de recursos humanos para a administração do Brasil, logo a seguir Reino Unido a Portugal e Algarves, a coroa portuguesa, procurou criar estrutura favorável aos estudos superiores,capaz de formar pessoas para servir as necessidades mais urgentes do poder que chegava à antiga colônia. De Dom João VI para cá o ensino superior cresceu em ritmo lento e só mais recentemente, com o desenvolvimento do ensino superior privado e com a tomada de medidas democratizantes pelo poder federal, cresceu a percentagem dos matriculados nos estudos superiores. Mas ainda é uma minoria, calculada por volta de 3% da população do país, que pode usufruir de seus benefícios. O ensino superior é ainda bastante seletivo, principalmente para os alunos que procuram o ensino superior público estadual ou federal.

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) é uma tentativa de abrandar o aspecto

altamente seletivo dos vestibulares tradicionais, centrados no princípio da meritocracia intelectual, sem, contudo, tornar corriqueiro o ingresso no ensino superior.

O ensino superior desempenha muitas funções no sistema de ensino do país.  A primeira tarefa é a formação de profissionais qualificados para as profissões liberais como engenharia, medicina, odontologia, veterinária, zootecnia, advocacia, química, geologia, economia, administração, farmácia e outras com endereço para atuação nos setores primário, secundário ou terciário do modo de produção vigente.

É bom ressaltar que o saber erudito é produzido, transmitido e disseminado por agências sociais, frutos da criatividade humana, como a escola fundamental, média e superior que garantem o ensino sistemático, a revisão, reformulação e propagação do saber

erudito, sempre em evolução. Quando se aprende e se apreende os fatos fundamentais daadição, subtração, multiplicação e divisão, nas primeiras séries da educação básica, há aincorporação de conhecimento gerado por muitos estudiosos do passado. O conhecimento novo que se incorpora ao saber já constituído é resultado de pesquisa, de investigação sobreo mundo natural e social.

Quando se aprende a ler e a escrever, a pessoa adquire instrumento básico criado há séculos, indispensável para a comunicação humana e ao desenvolvimento intelectual posterior. 

A escola superior não existe fora do contexto e, a rigor, toma para si a tarefa de formar líderes ou dirigentes quando permite que alunos se organizem em Diretóriosrepresentativos com orientações políticas muitas vezes divergentes.

O Ensino Superior de hoje é, certamente, a expressão da incorporação de dimensões específicas que, ao contrário de desagregá-la, conferem-lhe tarefas distintas, articuladas, formando a síntese compreensiva do diverso, isto é, a unidade na diversidade que caracteriza, desde sempre, a universalidade da Universidade.

Centrada na perspectiva de que nada lhe deve ser estranho na busca de respostas

aos inúmeros problemas, a articulação da pesquisa, ensino, extensão e formação de técnicos e dirigentes cria as condições para o desenvolvimento das pessoas e da Sociedade. A sociedade estaria bem pior sem escolas e sem um sistema orgânico de ensino em níveis articulados. Daí, a necessidade de relacionamento mais intenso entre a educação básica e oensino superior em benefício da sociedade.
1.2 Diagnóstico

A Educação Superior no Brasil enfrenta sérios problemas atualmente. O primeiro problema diz respeito à cobertura de atendimento. Das modalidades de ensino, juntamente com a educação infantil, é a que oferece menor índice de atendimento à população.

Em 2001, apenas 13% dos jovens de 18 a 24 anos tiveram acesso ao ensino superior.

A taxa de escolarização no ensino superior tem sido inferior a diversos países da América do Sul, e esta situação é incompatível com a posição de liderança econômica do país. O nível de desenvolvimento industrial e tecnológico do Brasil exige uma expansão

acelerada desse nível de ensino, e esta expansão não pode ser realizada exclusivamente pelaampliação do setor privado.

O que tem ocorrido nos últimos anos é um aumento significativo nas ofertas de cursos de Educação Superior, mas, sobretudo no setor privado, oferecendo cursos mais baratos paraas classes mais pobres do país, porém, com qualidade incompatível na maioria das vezes. Desta situação decorre também a necessidade de se discutir a qualidade e diversidade dos cursos de ensino superior na cidade.

A população de Foz do Iguaçu em idade escolar para o Ensino Superior (18 a 24 anos), em 2013 foi de :
	15 até 19
	24.681

	20 até 24
	22.726

	
	


Total de matrículas no Ensino Superior no ano de 2014.

	Matrículas 2013
	Presencial
	Distância

	Unila
	
	1418
	 

	Unioeste
	
	1885
	 

	UAB
	
	
	1300

	IFPR
	
	72
	 

	UDC
	
	4993
	 

	Monjolo
	
	161
	 

	Anglo Americano
	870
	 

	Cesufoz/Fafig
	900
	 

	Unifoz
	
	Não informou
	 

	Uniamérica
	1717
	 

	Unicesumar
	
	840

	Fainsep
	
	
	100

	Uniseb
	
	
	Não informou

	Anhanguera
	
	62

	Unopar
	
	
	Não informou

	Uninter
	
	
	500

	Fael
	
	
	Não informou

	COC
	
	
	Não informou

	Uniderp
	
	
	Não informou

	Unip
	 
	 
	Não informou


Instituições de Ensino Superior no município:
Privadas: 17

Públicas: 04
Cursos ofertados no município no ano de 2014:
38 cursos nas Instituições de Ensino Superior na Rede Pública;

206 cursos nas Instituições de Ensino Superior na Rede Privada.

Docentes:

No município conta com aproximadamente 1010 professores do Ensino Superior, divididos nas instituições públicas e privadas. Sendo que desse total apenas 29% são doutores, mais de 43% mestres e 25% são especialistas.

Cabe observar que a maioria dos cursos da Rede Privada do Ensino Superior apresenta 9% de doutores em seus quadros, não se atendendo, assim, ao previsto na LDB. Na rede pública a porcentagem de doutores sobe para 50%, sendo que esse fato se explica em parte, pela ausência ou pouca pesquisa e frágeis planos de carreira docente na rede privada.
Programas de mestrado e doutorado:

De acordo com o levantamento de dados, foi percebido a existência de quatro programas de mestrado, oferecidas por duas instituições públicas: Estadual e Federal, atendendo em média 80 alunos. A dificuldade em ampliar a oferta de vagas está na dificuldade das faculdades cumprirem com as prerrogativas e normativas estabelecidas pelo órgão responsável: CAPES.
1.3 Diretrizes

1. Ampliar a oferta de vagas públicas no ensino superior, diversificando os cursos, de maneira a minimizar a diferença entre vagas públicas e privadas, na direção de um ensino superior de qualidade e que atenda às necessidades regionais;

2. As Universidades devem exercer as funções que lhes foram atribuídas pela Constituição: o ensino, a pesquisa e a extensão, incluindo a superação dasdesigualdades sociais e regionais.
1.4 Metas

1. Ensejar condições para a ampliação da oferta de vagas na educação superior na rede pública, buscando garantir um equilíbrio entre a oferta atual do ensino público de 35% contra 65% do ensino privado;
Estratégias: 

Apoiar as instituições públicas de ensino superior

Criar mecanismos que favoreça a abertura de novos cursos e ampliação das vagas

Fomentar a Universidade Aberta do Brasil.

2. Ensejar discussões, por meio de fóruns, sobre a diversificação de cursos no processo de ampliação de oferta de vagas, de maneira a garantir não só os condicionantes do mercado, como também as necessidades de desenvolvimento estratégico local, regional e nacional;
Estratégias: 

Criar fórum permanente de discussão sobre o ensino superior e suas demandas locais.

Realizar audiências públicas para discutir o ensino superior e suas responsabilidades sociais.

3. Promover moções no sentido de ampliar as vagas públicas na educação superior para a criação de cursos de educação profissional de nível tecnológico;
Estratégia: 

4. Criar políticas públicas que busquem ampliar o sucesso do estudante, proveniente do ensino médio público, para o ingresso no ensino superior, através de cursos preparatórios para o vestibular e ou ENEM;
Estratégia: 

5. Implementar programas informativos e de incentivo ao jovem do ensino médio de escola pública sobre cursos e profissões, ofertas e vagas, políticas de amparo e/ou financiamento ao estudante universitário no que se refere ao acesso e permanência no ensino superior;
Estratégia: 

6. Promover a divulgação e incentivo junto aos professores da educação básica de informações sobre pós-graduação; 

Estratégia: 

7. Incentivar o desenvolvimento junto às Instituições de Ensino Superior de projetos de Ciência, Tecnologia e Extensão, voltados para a melhoria da qualidade de vida da população, valorizadas e respeitadas as características e necessidades locais e regionais;
Estratégia: 

8. Estimular a ampliação e o desenvolvimento da pós-graduação e da pesquisa nas Instituições de Ensino Superior e, especificamente, nas Instituições Privadas, aumentando assim o número de docentes do ensino superior com maior qualificação;
Estratégia: 

10. Estimular a implantação de novas Instituições de Ensino Superior públicas no município;
Estratégia: 

12. Viabilizar o intercâmbio entre as Instituições de Ensino Superior e escolas públicas, para a organização de programas que visem a promoção, interação e estímulo dos alunos, modificando as suas perspectivas, fazendo com que estesse familiarizem com o ambiente acadêmico.
Estratégia: 

A cidade possui aproximadamente uma população de 10.750 na faixa etária de 18 a 24 anos.








